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I .1

dõ� PS cpr�ções bern fpr�ados, ainda depois da nossa conversa não era preciso
.

ag¡'ad�vel 'telegr�n:1a' concebido nos se.
mesmo que não aeiam catolicos�1I da-la. porque e bem senso 'fala ás vezes guinres termos: ·1

E mais esta: de forma tão clara que até 'chega a\ pres- . '." '

Uma carta do" sr' Lyster' Fr' anc'
'

o «o Clue quer () bispo, o" que querem
cindirde todo o protocolo praxista. '(I�da ex.a o ministro (' "'lyrega-me de co-

,

.

"

,

'. .

"

.

"

certos colegas do honrado e velho paroco
'O ceno é que nunca mais o Heraldo se mU�lcar a v. ex.1& que f.> ,�arailtido, pelo
referiu ao AI arve em termos im lican projeto da lei em discuss,�.,�.,_. 1 ue cria as es-

'de Santa Barbara de N'"exe, que esta (re- l' g p" -

I
',�,;"I

� ,

'I
.

d co, as Ilormaes. o funcionamento das existen-
'd

.

C
.

did .guezía pastoreia exemplarmente. ha 32 tes nem este lorna, teve ensejo e retor-. ,

Damos, em segUI a, publicidade Democratieo de Faro o sr. dr. an I o
� ,cwir-1he_,da mesma for�mfl. ( �'." " t

tes atéj_9'f9. R' COD..vit!ção, do el�O ministro-

a
.

uma carra que nos foi enviada Emilio de Sousa, medico distinto. para: o anBsa�:am estas tr;�s�ric.5es.
,-�, �_,c ..

Esta é a verdade; impulsionado. pelá serem insuficientes 'as tres novas escolas,
1 ido-ami

j

�ubSlituir>nêl() sr, José Francisco Antonio .

h
. - - fli razão 'por que apresentou [ã uma. emenda,

,� ,pe o .nosso queri O a.migo e colega f' Para servir ,8. politica democratica, na
mIO a onentaçao a <que repugnam con 1-

Ic, distribuidor telegrafe-postal, '
, .

I
.

d
'

t" I' pe a q 'lia I. O governo se obriza a crear 00-de redaçãosr. Lyster Franco. "

qual me consta o sr. padre João Jacinto tos esrerers, evanra os por ques iuncu as e�

, O escandalo teria sido ruidoso se, a di- Sequeira se filiou, o Mundo entendeu que que, não valem dois 'car�cocs, entendi-me ,vas' escolas, uma para cada provincia do
Lamentamos o,;:. factos que de- -

1" d I' d
.

L
-,

M" h paíz,' concorrendo es distritos ioteressados� .

.

u
_ ,. reçao, a IJa a pe- () impeto emagoglco 'devia canonizá-lo em vida, apresentando-o com o sr. UI?, .ascaren as a .quem, cO,mq u

ram orIgem ao seu ge t ,. d di
-', 'h'

. . . ,

lh di
. - apenas com metadé dos encargos da Insta-

,
S O, mas re ..o- os ex-ra icaes, nao tivesse acor lap o

como um triste e pobre padre que pasto- sempre, encontrer, na me or isposrçao '

. nhecemós que sob a inflexivellinha
.

gesto loestes com a ,m�is absoluta indife- reia exemplarmente a sua freguezia ha de terminar um estado de coisas incem- ,!açã? Apeza� Jo parlamento não aprovar

de conduta sempre seguida neste rença, atendendo ma.. � as .altas conveOle� 32 an,o�. . papt.ivell com a nossa amisade pessoal. Intew;amente' a sua emenda, o ex.mo minis-
.

, 1 I
"

L F"
.

cras do Partido que a intrigalhada de mela E"st:í muito bem. e o exposto compreende-se a surpreza
Iro continua Da mesma opioião de serem

lorna� pe o �r. yster ranco, este duzia de creaturas balofas com a fobia Não serei eu que o conteste, olas melhor com 'iue eu, apoz tres di�s de auzencia da necessarías oito escolas. uma das quaes se
sr. nao podia enveredar por outro do exibicionismo; o Centro Democratico estaria que o Mundo não viesse recordar \ ráeda9ao do Heraldo •..

leria as referencias destina á encantadora cidade de Faro.
'

caminho sem que o pudessem acu-
.

reconstituiu-se depois, sob as diligencias, velhas questões, ainda não esquecidas, le- nossa entente cordial.
.

- João Cid, chefe do gabinete».
sar de incoerente. dus nossos presados amigos drs. Adelino van do-nos naturalmente a folhear a cole. I

O Algarve chamou-lhe. solene, .segundo
D '.'

. '

r t liti Furtado e Feliciano Santos, que, de for- ção do' nosso Her�ldo, on�¡: a biografía deduzo' pelo. que, li no Heraldo ; tam- lIaq,"oa�de oadar.
elxa-n�s com� jorna 15 a po I 1·

,ma alguma poderiam ser contrariados, publica do sr. paroco Sequeira foi lar- bem. eu, pela mmna p�rl�, . estéiv� .con- A
.

d darv ] -'

CO, e o facto contrísta-nos deveras, ,pela 'direção, exp(Jl�a. a qual, como ni:)·
gamente apreciada.e onde se. h!stQriou venCIdo d=-que as I:0lemlcas lornalt'{ltlcas: comp����I�: do�s ��t�:'d��::�Çea�I;�f��

porque á sUa pena d.eve o Heral. guem podera neg_¡¡ .• emprego� s�mpre larga mente o. conflito levantado entre o
levantada, sem_ razao. de ser. e. entre pes reunidos por um tubo qúe permite a quaI-

,
do muitas das suas campanhas 'po- tO�os os seus esforço.s para c?ncillar a

.,mesmo e os seus paroquianos de Sant.a soas da. c()t�çao 'soclal dos d.lretores d� -quer mortal manter'se na agua e avançar
liticasque fÇ>ram coroadas de exito, açao do g�ve�llador clVll com a do Cen- Bclrbara de Nexe, conflito de que resultou Alga�ve e do He1'aido e- ��gendas por VI- rapidamente.,acion¡¡ndo um vapor de he.
destacando-se entre elas 'a que se'

tro Democl atiCO. evidenciar·se a incompatluilidade de qqa-
ooraslOhas que,ficam quasI ,seLrtpre atraz lice de pedaes. O inventor Von Saltza,

I d,
'De Judo, porém, resultou, que dos fun- si toda il freguezla com o referido senhor. da CortlOa, tmham .acabado de vez.

. afirn;1a;,diz.La Vie, poder atingir I( velo­evantou contra o ex-governa or dadores do partido democratico em Fa- Nesse conflito figuraram os mais valio. ,

Todos �stes mopvos cqncorrern ppde. cidaéle de 7 kilometros por hora e mantercivil ��lUlino de. Andrad�; e seria ro, apenas o João Pedro ficou perlencen·, sos democraticos' de Sahta Barbara de �osam�n,te para, que eu per�lsta na �mha por muitas boras esta presteza; Pretende
injusto não relembrar que ao Par- 'd? ao .centr? O EzeqUIel iradiára para Nexe e foi bem amargo o que então se lOt�nça() de delxa� de ser edlto.r e dlr..(lJ:or

mesmp; desde que a temperatura o per­
tido Democratico de Faro prestou Llsb�a e ell tive o profundo,des_gosto de e:.creveu contra o paroco,Sequeira e que I polItico .do lieraldo. . . . mita, téntar, a travessia da Mancha. O
,o sr. Lyster franco relevantis<;imos· ver. riscado o.meu nome pe�a mao dema- consta da coleção do Heraltio. E

_ aS�I�, sempre. Idealp!ta. eu poflerel' custo d� maqúin� é atuahnen.te dé 1S{;00,
.

d 'd .gOgIC�, .em vlrtuds_de .•. o pasmo! se1'
.

Estendeu,� anjo da paz as suas niveas conlJnu�r l.mp�rturbavel�ente a p�ofessar mas' baixará a menos de metad� logoservlços, nem sempre eVI amente anarqUista!" 'azas sobre a freguezia de Santa Barbara o meu. m�(enslvo anarq?l�mo, ate <í}ue a
qlle CO!}lece a ser fabricada em serie. A sua

, apreciados. '. Dizer, as maguas que então me alan- _e le'vou os paroql,lianos a .-:ongraçaram-se Dem()�racla! tendo dad� tojos os s�us fru- utilidade, como sport de natação e salva-
Aqui deixamos a expressão dá cearam por. tal .motivo, seria o' mesm9 com o �eú paroco?, tos �pl.mOS. nos franqueie de v�z a estrada mento nos si.nistros mari'tilr.os é, intuitiva;

ilqssa magua, a que serve de leni- qlle t.entar a éontagem dos floculos de Não sei, óem me importa o facto. lumlO�sa que ha de leur·nos' � �odos á ad:nira mesmo que o genio inventivo hu-
(,
tl'VO O fa.cto ,doe continuarmo'! a t.er, espu�a q�e coroam .as on�as balouçan_- Sei apenas que num jornal de que sou conquista do Bem Geral. ! marta tanto tenha. demorado uma inven-

� tes em dias de �endaval. diretor e editor' foi feita a contento do Abraça-o o todo seu, ,ção tão' preciosa.Lyster Franco como diretor litera-' Consolei-me, porém com a idéa de que Partido De�ocratico de �anta" Bar9.ara de Lyster H'aneo.
rio deste jornal, b que é motivo pa- o meu anarqüismo, que tão facilmente me Nexe, e orientada por !1l'm, um� Violenta

• Q :B::' '.
Eotre mODarqlllcos

ra muito sinceramente felicitarmos abria a porta da saída do Centro Democra- ,campanha contra o prior Sequeira, cam- A 'Gazela de Berlim do meio dia anun-

os cultôres das boas letras. tico de Fat'o, era assim cumo que uma panha 'ass�nte ern factos, que o Mundo N.CTAS m CO.lImNrABIOS cia sob reservas o proximo divorcio de D.
.

j
especie d'e harreira que me fica Vl:!- preser· t�lvez mal lOformado, vem agora.desmen- Manuel de Bragança. O Intransigeallt,Eis à carta do noss,o amIgo: vando. de camaradagens nem sempre pro, tJr �om uma candura verdadeiramente " l'lagem do Chefe do E.st�do desta capital, fa�-se eco de informações

Meu cm'o dr. João Pedro de Sousa:

I
veitosas. . polmca.

. O sr. dr. Manuel de Arriaga. na su-á
de Rom·a, que di�em ter a esposa do ex·

'. . :'.
_ � Além de que .. na minha qualidade de

. �:st:;s termos" e e'!l.harmonl�i. �Oll'l ,� 'proxima visita a 'varias pontos do paiz,' rei pedido á Sat1ta S€ a anülação do ca­

.

Dia a dl� me reconheço m�ls IOc0l!lpa Idealtsta, II! professando urn anarqUIsmo
co"' ..n .... >1 que Ilempre ¡;�ol1o. set)uIEIo em será acompanhado pelos ministros do fo- sarnento. Todas estas nOficias, que já vie-

',t1�el com �s�o a que neste dlloso palz se
:Jue na essencia consiste em desprezár to�os os �eus a.tos, dellb,erel tornar pu· mento, guerra e marinha. ram a luine noutros jornaes. são desmen-

chama poltllca.
". 'tudo 'o que é torpe, não rastejando, bhc� a mmha discor.danels. neste caso, e _ tidas pelos amigos de D. Manael que as

Ess� IOcompatlblhdade nasceu desde nem de leve, pela ma1dade de prejudicar sanclona-l,a com. a ml.nha passagem para Dr. �fooso Costa ,consideram grosseiras invenções de mi-

q�e o nosso grupo �elxou de poder reu- quem que. que seja. eston em tão boas SImples dlretor hterano �o Heraldo, que Pelas ultimas noticias de Lisboa, sabe- guilistas despeitados. O ex-soberano e

mr·se, num banco, ah. na Praç·a. D .. Fran- companhias qlle. francamente, nada perdi nada eerderá co� o m.eu g�st�, vlst? que mos 'que o' eminente homem de Estado sua esposa vivem, segundo os m'lnuelis­
CISCO Gomes, apen.as com tres logares ocu-

com a falta da dedicada fraternidade dos v., ,J.oao �edro, com a sua vmuosldade Dr. Afonso Costa, se encontra quasi com- tas, na mais perfeit�a harf!loni·a.
pados, um pelo EzeqUIel, outro por, V. e meus ex.consocios. politica, e bem capaz de ser dlretor po- pletamente, restabelecido dos seus inco- O caso Oliveira Coelho
o terceiro por mim. N- r d

'. .

f
litico de tres ou quatro per¡odico�. modos, o que nos causa verdadeira satis-

Foi ali, é- certo, á sombra fresca das ao Igan o mais ImportanCIa aos a- 'Tomada esta resolução, ela ainda mais O Times publicou o telegrama qu� lhe
Palmeiras, que germinou a idéa. democra-

ctos do que aquela que eles realmente ti- se intensifkou em meu espirito depois fação. enviou o sr. dr. BernardinO Machado /so-nham eu tendo
.

I Espera·se que muito brevemen.te o ilus-
tica, depois tão vibrantemente propa-g'an·

.

,. um I()rna, nem sequer que li hoje, ao regressar de uma pequena br,e a significação do ooovi:nen.to em 'fa-
ao de leve me referi' ao assun'to Il'ml'tan tre republicano. estel'a em condiçõ,es de

deada pel,a palavra entusiastica doJoão' " digressão com mmha familia, umas refe- vor de Oliveira Coelho; I
condenãdo á

Pedro, cuja ação eu depois historia va com
do-me a um isolamento bem facil de rencias em resposta ás afirmativas do Al- poder comp'arecer ás sessões do Congr!!s- mOite em Liverpool, movimento que ten-

a mais lidíma das 'c[enças nas colunas do compreender, isolamento que� se ille pri- garve Acerca de um pacto solene, entre
so.

deu apen'ªs a ,alcanç,ár o indulto do réu,
nosso Heraldo.' ,va va de ouvir a palavra .sempre fluente nó'! e os redatores daquele jornal. Pllo.oDa

'

sendo um apelo á clemencia britanicll¡ e
A idéa, porque era boa, ,ganhou dia a

dos meus ex-correligionarios Francisca Auzente de Faro, durante os "'Itl'mos . . '. . ..

I
I' d dos Reis Marreiros, Felix das D<Jres,Pra'. ... Ha dias morreu em Pa-is a atrlSI' nunca um protesto contra a Justiça Illg e-

dia nohvos I?roseJlos, e q�an Od' nFós tres,
zeres e Sebastião Diogo Maçarico, tinha a

dias feriados, ninguem pode estranhar nha Lucy Jousset. Sabendo-se condeQada za. . , {.
os pre istorlCOs ernocraucos e aro, ti-

t
-

d d'
, que laLafirmativa se publicasse no Heral- e tendo as horas contadas. que imaginam Apezar de semelhante esclarecimento,

vemos o gosto de reconhecer,-a quando gra a compensaçao e e1.ur-me hvre um do sem o meu repàro. O que toda a gen. d f d d d
,_ ' tempo que mais 'proveitosamente utilisei h

. os leitores que fez? Pediu aos que a ro- que evia az�r esaparecer to. as as u::
da primeira rc!uOIao �ara . constltUlr-:.e o .,

d' t� estran ana é que eu� tomando con he· deavam q.lIle não chorassem e que IIíe vidas. embora infundamentadas, o Times.
Centro De'mocràtico desta CIdade, apóz as

no conViVIO os meus livros e entregue cimento' dela, não viesse esclarecer o as- R
aos tr balh 'd

.

h frizassem os cabelos... Ha gente que tem precede o telegrama destas palavras: II e-

dem·arcZzes do sr. Antonio M.artins Paula,
a os a mm. a, arte. sunto e faço-o em poucas palavras e 'senl Bmêdo de morrer, ha tambem janotas que cebemos o telegrama seguinte do sr. er-

que fundára u� centro ,radical e que nos Istp decorr�u em lulh�, e se só ag?ra, as insinuaç?es m.alevolas de que só usam
avançam pãra a morte com uma' flôr na nardino Machado, primeiro ministro por-

procurou para Juntarmos as nossas torças, quasI dez �e�es transcorrldo�, eu ventilo o os pseudo-Jornahstas. botoeira-e _mulheres' que põem caFmim tuguez, com relação ao tnovimento de /'

v.is,to ele ser, no fundo, tambem demo- assunto, llaO e porque me antme qualquer. Nestes termos, e- se_(1:1 quebra da nossa na bôca para as beijarem. protesto contra a sentença d,e morte re-

cratico-que concorríamos com elementos I azedu�e ,para com qua.lquer dos meus e:c· bôa amizade. recordarei que tendo-se, ea; .. la' . centemente proferida em Liverpool con-
v'aliosos, taes como ,Candido de Sousa, cprrehglonarlOs, mas sim _porque des�!o tempos, sob um fotil pretexto, levantado Qllem Dao G� coo ecer...

.

tra Oliveira Coelho pelo assassinío de sua
Freitas Ribeiro, e outros oficiaes de ma- conserva�,. sem perturbaçao, a tranquIII- uma azeda polemica entre o Algarve e o Tambem o �hefe unionista acha que a mulher».
dnba e alguns importantes comerciantes, dade ,espmtual que de�fr':lto, desde que Heraldo, ,eu. fiz ao João Pedro um longo Lei da 'Separação tem arestas, que. carç- ,_

E' singular e descabida a insistencia do
-

sentimos justificado orgulho. ,eles dispensaram o meu 1O�lgntfi�ante con- arrasoado sobre 0 assunto e terminei' por Cem se.r limadas. O sr. Antonio José de Times!
.

, Era mais numeroso o grupo de radi- cu�so, receosos de que a,mlOha lepra anar· dizer-lhe que, ha vendo entre nós e os re- Almei�a, batendo no p�ito, outro taqto l(lada l'ez peor.

caes mas mais seléto o grupo dos demo- quls�a pud�sse_ contamloa,r·ll)es as acen� datores do Algarve' relações de estitna tem duo diante dos clencaloldes de vá­
craticos. que valiam inteíétualmcmte mui- dradas convlcçoç_s democratlcas.

. pessoal� ia enVidar todos ,os· meios pSl"a rios [I}atizes, a que::r. êle toca loa corda
tissimo mais. Forçou-me neste momento a ocupar-me que termina,sse tal polemica que, como sensivel� prégando a favôr da religião ca-

Constituido o Centro, inutil se torna desta questão, um edítorial do Mundo. de todas, apen"ls ,servia Pllra desp'restigiar a tólica.
repetir a sua historia que foi a de todos sabado 2 do corrente, intitulado Carida, instituição da imprensa., Estes pontos de contato mostra,_m que
os centros politicos, agravada pela cir- de... Nesta oric;ntação proéurei p meu velho os dois chefes procuram, por lodos os

cunlitabcia de hunea se· tçr conseguido, Nesse artigo, a proposito das dissenções amigo Luiz Nles;:arenhas, falei largamen- meios. engrandecer os seus respetivos par­
por naturalmente IOcompalivel, a perfeita entre o bispo do Algarve e o padre Se- te no assunto, e conclui djzendo-lhe que tidos, sem especie nenhuma de escrúpu·
�onec�ão .entre a democracia de luva queira, paroco de Santa Barbara de NeJ se deixasse o Algarve de questões de los políticos.
branca e à outra. xe, fazem·s_e, c()_m manifesto intuito de lana caprina que o Heraldo faria outro

Escola DistritalNarrar as mil pc!ripecias que desde en- especulação politica, afirmações menos tanto.. ,

I

,-tão surg'iram serviria apenas para des· verdadeiras.' Assim se fez, send9 logo restabeleci- Por iniciativa da Camara Municipal de
prestigiar o Partido Democratico de Faro; Não pretendo apreciar o �esto do bis- das as relações de boa camaradagem Fãro, todas as tamàras do Algarve tele­
limitar-me-hei, por isso, a constatar que se

po escomuJ;lgando o padre por ele ter acei. que existiam entre os dois jornaes. ' grafaram na penu}ta \ quinta-feira aos pre-
por .tão longo espaço de tempo, consegui tado a pensão da Lei da Separacão. Conve� f�isar qúe ,tambem n!o entrei sidentes do Senado e camara .Qos deputa-
domlOar' aquele tempestuoso mar de P ..

d I
•

. nessa polemic a pela sHnples razao de me dos, e aa ministro de Instrução. 'pedmdo-
ambições, .foi tão sómente por não esque-

arecem·me qluest,oes e

I
ana caprIna, repugnar dirigir censura's em publico a lhes o alto beneficio de envidarem seus

cer um s6 momento que, ao entrar �a� s�mpredlO�o uvels,. aq.ue as em que. se pessoas a quem estendo, a mão de amigo. esforços para a consen>ação da: Escola:
na polItica militante havia tomado o com-I preI �n em e �terdPnncI.lplOs'ddde ordem O Algarve chamou a isto um pacto sole- Normal desta cida.de. A mesma, Camara

'.

fi I
.

d
. pu mea e questoes e re Igiosl a e F' f "I

. .... .

d
,,"

d 1 b'promisso, que e mente cumpri, .
e cOIsa _

"

ne. 01 uma rase como qua quer outra. tev� am a a IOlclattva e em rar e pro�
:alguma, para mim--solícitar. da Republica ,D�scrente de um�s �. de outras, VIstO tendente a valorisar mutuos comprómis- pôr a todas as Camaras do distrito que
em favores politicos. que nenhuma delas slg!lIfica Trabalho, n� sos.

.

no caso extremo de' ser' necessario se

-Essa isenção é que me dava força e me
sua mais pura eXPr.essa.o, e o, Trabalho e Quando muito podia, verificar-se mais constituisse' �ma grande comissão, 'co,m

Jazia ser olhado curiosamente pelos £,IOS-
o fanal que hade Ilumtn�r o fut�ro, eu uma vez que o AZgat'pe gosta das frases' dcHegados de todas elas, para ir pes'soal�

,
sos correligionariós 'ex·radl'caes, pasma'-

nem de lev� Ille referirla ao artlgo do vrtustas, com resaibos a tragedia antiga; mente a Lisboa, afim de com o maximo
�os, e até certo ponto com razão, de lY!ulldo se nae;> encontrasse nele expres- em compensação o H�r.aldo, por vezes, interesse rogar aos poderes constituidos a

que eu tivesse coragem para aiúra-los soes como esta:
'

tem-se referido áquele jornal em ling .la- manutencão da referiçla escola.
por tanto tempo. • «Esta ca1'idade do bispo do AZga1're gem de verdadeiro tirana, desses ,que sur- Por i�fluencia destes telegramas e de
Essa coragem acabou por esgotar·se e para com um honra�o par'oco da SUd dÍo-' ge,n nos grandes dramalhões de faca c varIos outros 'esforços- que a Comissão

deu como resul tante o celebre go/pe radi- cest, e que ha 32 anos pastoreia a pobre a Ig'Jidar. . . • I
Executiva deste muni.ci pio .tem realisado,

cal que, destitUindo todos os corpos ge- freguezla de Santa Barbara de Nexe, deve ,Diz agora o João Pedro que não deu!� recebeu o sr. dr. João pedro.de Sousa,
.rentes, apeou da presidencia do Cent1'(j necessariamente produzir revolta em to- sua aprovação a este tal p�ctl? Creio qQe

' presidente dessa comissão, um honroso e

POLITICA LOCAL

Ainda a respeito' da reconstrução da
casa que o sr. dr. Candido de Sousa
possue na rua de Santo Anronio,.achamos
conveniente frisar aos nossos leitores esta

vãidosa e edificante passagem do Algar-
ve:

I

«O Heraldo, qoe tem como' direto.r um
advogado, que sabe da soa ,profissão, Dão,
deve ignorar que as plantas para constrll­
ções e alterações, no todo ou em parte dom
predio. só podem ser aprovadas depois de
sobre elas ler sido dado o parecer da co­

missão de melhoramentos sanitarios ••
Sobre' este àssunto, j¡l o Heraldo, por

intermedio do diretor a que o Algarve'
se refere, dis'se que a Camara atup.l, de
cuja Comissão Executiva é presidente 'o'

sr. dr. João Pedro de Sousa, nenhumas
responsabilidades pode ter, 'visto que à

reconstrução; tendo sido apresent�da a

planta do exterior, foi autorisada pela Co­
missão Administrativa de qqe era presi­
dente o H. Conde do Cabo de Santa Ma-·
ria. f<4as J� �_gora ... �,m vir,tqde da eersis­
tenCÍa" malevola do 'Algarve, e tenao na

devida consideração aquela sua passagem,
sempre gostaremos de, como advogado¡
dar aQ mesmo A/gal've a nossa opinião
juridica a respeito do caso.

Diz ,o Alsarlle que as plantas apresen-

, ,



tadas á Camara �Ó podem ser aprovadas
por esta, depois de sobre elas ter dado
seu parecer a comissão de melhoramen­
tos sanitario". Ora, se o Algarve conhe­

cesse as leis que regulam este assunto,
por certo não cometeria � imprudencia
de dizer semelhante barbaridade. Em que Fére diz:, eo trabalho não é-dõr, mas a

lei se baseou ele para fazer aquela afir- unica � verdadeira felicidade ••

mação!? �I* nenh.u�a.·· En digo: o trabalho é vida, o trab,lho ê
O que podernos garantir ao A/garve é a base da socíedade aiual e futura, desde

que tal exigencia apenas exisre para as O momento em que os disersos ramos on

cidades de Lisboa e Porto, pelo artigo classes, desde o vagabundo e proletario ao

56.0 do decreto de 14 de fevereiro de rico opulento "e orgulhoso; souberem desem-
1914. e, quando muito, se erradamente pechar-se da missão que ocupam 6 que tão
assim o quizerem interpretar, para a cids- obscuramente teem compreendido.
de de Vizeu, por força da portaria de 30 E' devido essencialmente á divisão da,,'
de julho de 1904. O Algarve devia saber socledàãe em classes, dda uma com seus

que o decreto de 1903 modificou" na tons carateristicos •., ,segundo o papel mais

parte aplicavel, os .decretós dé roor', que ou menos importànte .qué -. desempenha;
regulavam esta materia, e s� não bastas- donde provém a ambição, a ociosidade" e
se JO decreto de 1903, podia o A/gat'pe todos os vicios que encontramos a cada mo- de seu pae.
ter visto o d�iáS:o de 17 de setembro-de mento. , 'Havia'di,as:que Zbyszko tinha perdido
1904. . . -. .' .' E' certe : que elas prevalecerão eterna- toda a esàéraiiça de sálva-Ia, e permane-
Pelo que existe nas leis que hoje regu- mente, mas ,não cum a distinção que hoje e cia sentado juntó delarna carruajern onde

iam o caso, as carnaras municipaes, exce- sempre se Illes tem atrlbuido=-a riqueza. 'I:' ia reclinada, com o é!5raçso traspassado,
t!'lAndo as de Lisboa e Porto, em relação "O .. valor: i�tele�uaI mais apurado nuns tJ�, 'destroçada a ;'alrn!l; i '�.' ',":I,{ ,

a estas duas cidades, e talvez a de Vrzeu, (que· noutros, será 'a dlstioção. O operario ' Não o tinha re�Rnl�ecido, ainda, qua�.:loem relação a todo o seuconcelho, podem, com a iDtelig�ncia suñcieutemente culta de- .num Instante o �lhQu fixamente e dISSe
aprovar as plantas de construções, re- sempenhará na soeiedade um papel tâq com urna. vO¡1;. que Indícava completa pre­
construções e réparações de predios, sem imporrante como o 'rico egualmeute culto. sença de anin¡t0: ,

'obrigação de consultarern as comissões Só assim se compreenderá a egualdade. -Zbyszko. , '1' (
delegadas do concelho de melhoramentos A base onde assenta todo o plano reali- �Daousia! minha esposa arriada!-
sanitarios. Se o fazem é unica e simples- savel é a sociedade.

.

exclamou o mancebo comovidamente.s=
mente porque querem, por justa deferen- Os esforços pouco ou nada teem feito e .Até que emfim me reconheceste ! Louva­
cia á natureza das suas funções e pela O mel'bor seria cada um tentar, resestiudo- do seja Deus! Agora' depressa recupera-
razão pond'eravel de que em muitas hipo- se duma vontade e força ínquebrantaveis, rás a saude !

"

teses são relevantes os seus conselhos.' corrigir-se e- melhorar-se a si proprio. Só -Ondé estou eu '?-mur.murou Danu-
desta maneira teriamos o aosso ideal .trans- sia. '

,

formado. em r�i!lidad6, que. enche¡:ia de vai- -Estamo" muitQ perto de Spychovo,-
. dade, 'quer dizer, t1e satisfaeão, todi;ls aqueles respondeu Z byszko com voz' trémula.­
que têem esgotado os seus esforços, boa Vamos a casa de teu, pae que já não está
vontade, escrevendo e prégando em favor' no cativeiro. .

de nós todos.
.

. Danusia sordu com uÍÍl sorriso doce em

Como nos sentiriamos ditosos se todos que transpareciam a felicidade e a grati-
trabalhassem para o mesmo fim, até alcao-. dão e dis�e: � ,

çarem a mela que agora se nos apresenta -Visto isso não me olvid3.ste?
real. -Olvidar-te! Eu!?

O pensamento e boa vontade não bastam;, 'Esta breve exclamação de Zbyszko era

O trabalho é o ag.ente indispensavel e que 1 mais eloquente que todos' os juramentos.
fOflifica tojos os outros.

.

, Com que prazer eJe daria naquele ins-
Um I golpe de vista sobre a noss,a socie-I tente todo o seu sangue, gota a gota, para

dade, imediatamente nos mostra duma ma-· salvar a preciosa existencia de Danusia ! ...
neira repugnante a sua distribuição imen-, De repente soltou um grito de espanto.
s�meDte irregular. '

.

O rosto de Danusia, já tão branco e 'tão
O povo que o snobita olha com desdem fino, quasi transparente, empalidecia ain­

e desprezo, é a classe que mais admiro.e da mais, de uma' maneira visivel, aterra­
que é necessario melhorar quanto antes. dora •.. a.o mesmo tempo, umas gotas de
Sobre ele' carregam os serviços mais duros suor apareciam-lhe na fronte.
e .forçosos que se podem imaginar; -Danusia ! Por pens! ..• Que tens?

«A nossa situação financeira, qualquer O operario engrarldece o rico, que o seu '-gritou ele. .

que seja. a correção, que haja de se fazer orgulho paga ,com o desprezo. -E' noite !-respopde� ela, com I1ma
aos numeras, é presentemente bo�». Neste momentO eti quéreria, que todo o voz que parecia um murmurio.
Comquamo o seu par�idarismo politico

. ocioso, que predomina principalmente entre _:"Q quê! ?-Dizes que é noite? .Não!
lhe tivesse' entravado a frase, fez uma o rico e fanatico, se concentrasse em si Enganas-te. Olha: o sol brilha,.o dia está
afirmação' que merece tode o reparo. Pe- mesmo, recordando os seus atos e analisan- esplendoroso, daqui a' pouco abraçaremos
na é que não tivesse o' desassombro de do.os da' mesma maneira que ele todas as teu pae. A tarde está !'inda! Cheia de
dizer, e bem clar.smente,,_ a quem se deve manbãs, quando não é a todo o mOlQento, sol!

.

, I . _ ,

.,

••

• ...

,',,_essa sitUacão financeira tão tavorav¡;l ao mira o seu rosto num espelbo. -E nOIte 1-"-repeuu.,Danusla.
prestigio da Republica. .

-

\ Por força ruburisar·se-ia, 812vergonhado Segt:lidamente abriu muito os olhos, os
Varias ministros republicanos passaram dos ,seus atos e do passado. seus formosos olhos azues, 6tou-o$ em

pelo Ministerio das Finanças e .!llguQS de Notada a sua falta, qual o caminho a se- Zbyszko e ceÍ'rou';os para sempre.alto valor inteletual, todavia ne.nhum con- guir? Estava morta!·
,

seguiu realisar a obra que o sr. d,r. Afon- Tentar emendar-se, ser util a si e á so- O desgraçado mancebo arrojou-se como
so Costa levou a cabo e que tanto envai- ciedada trabalhando.

.

um louco s9bre aquele corpinho esquali­
deceu agora o sr. Brito Camacho, como Qual' o motivo que leva o pobr,e li ser do, cobriu de beijós aquele rosto doce.
bom e velho republicano.' I escravo de todos? sempre belo e tão ·tranquilo, tão sereno

Ataque de piratas O ter direito á vida, que atravessa a cus· como o de
¡
uma creança adormecida, e

. ',to, mas honradamente. rompeu em, soluços. . 'O vapor inglez Taíon foi atacado e m-
Com o sU(lr causado pelo trabalho exceso __ Danu!.la! - Minha querIda! Meu

cendiado pelos piratas, ao norte de Ma-.
sivo, consegue a sua escassa alimenta�ão e amor! Danusia! - gritava ele com voz

cau. Sa1varam-se 158 passageiros. E en-
viver, ainda que amargamente. O trabalbo cava.-Espera que cheguemos a Spycho­tre os desa"\a�ecidos, em nl,l,mero de 18.0,'r- -

cansa, extenua, mas tambem causa prazer, vo para que teu pae possa, ao menos. ou-,

figura um marinheiro portuguez, que deu
mimoseando-nos com o seu produto, hoje vir a tua meiga voz antes. �� perder"te

proy�.s de grande bravura, combatendo
mesquiDho em proporção com os esforços 'para sl:rr:pre,! Danusia! Danusla.!energicamente os piratas e ficando ao-lado
gastos, porém, talvez que amanhã alguem Porém Danusia já não o ôuvla., A sua

do' capitão do Taíon até ao mom(!Oto ein
saiba avaliar (l seu'valor real e el:llão a re- alma voára ao ceo e 0 seu pequemno cor­

que o vapor, todo em chamas, sossobrou.
compensa será mais valiosa. po, extenuado' por um lçIDgo cativeiro,

Homenagem justa O funcionario publico vê coroados os seus permanecia imovel, dormindo o sono eter-

O conselho de ministros resolveu que
limitados serviços, comparados com os do no ..•

sejam mandados pintar a oleo e coloca- operario que trabalha todo o dia incessan­
dos no Museu Nacional de Arte Contem- temente, muito melhor.
poranea, os retratos dos srs. drs. Teofilo Se o operario fosse suficientemente edo­

Braga e Manuel;de Arriaga,por terem sido cado, se o seu espirito fusse mais ilumilla­
os primeiros p.residentes da Republica do pelo foco da instrução, a recompensa se­

Portugueza. A inciativa desta homena� tia eguál, mesmo Plaior, porque então re­

gem partiu do sr_ ministro, da justiça, clamaria os seus direitos.
constando que a inauguração dos retratos O t('aba,lbo mutuo lrará não só 'o pro-
se fará com grande pompa.

_.

gresso debaixo de todos os pontos de vista,
mas tambem dignificará todas ad pdssoas,alnlstro de Portugal em Paris que desta maneira podem obter a sua inde-

Sabemos que o ministro 'de Portugal pendencia e' liberdade, não est�ndo sob o

em Pélris e madame Chagas assistiram ao dominio de outrem, como atoalmeote sucede.
banquete no Elyseu, ofe:-ecido aos "reis de O trabalho é h')ora: trabalhemos todos
Inglaterra. por ocasião da sua recente vi- portanto.
sita' áquela capital. Ocuparam· um cama-

rote de I.a ordem n a récita de gala na

.opera e estiveram na receção e represen-
tação dada no mi,nisterio dos estrangeiros,
-com soda o corpo diplomatico.
Além disso, o sr. João Chegas esteve

na receção dada pelo rei de Inglaterra ao

corpo diplomatico. e foi por ele recebi,do
-e com ele conversou.

Os jornaes reacionarios afirmaram o

contrario; peló que se vê que todos os
meios lhes servem para desacreditarem a

Republica.

,Uma linda Idéa
\

'Em varias cidades de Hl!spanha cele­
brou-se a· festa das flôres, em beneficio

. dos sanatorios anti-tuberculoso�, obtendo
excelentes lucros.
Eis aqui uma linda idéa que bem po­

'deria pôr-se em pratica no nosso paiz.
Se... oma orelha

: Em Paris um grupo d� bl!Y-scouts que
'assistia a uma cerimonia em frente de
um monume.flto, com carater religioso foi
atacado por' um bando de apaches, tra­
yando-se batalba que terminou pela fuga
dos ultimos. No ·campo ficou a oreLha dum

apache.
,

.Justita
, O sr. Brito Camacho no discurso pro­
ferido na reunião partidaria que ha dias
realisou na Lut.;. disse:

-------�---------

:gNCOMENDAS POSTAES
O gov�rnrr he,spa.�hol pediu ao nosso que

se torne extensIvo as suas colonias em Mar­
rocos, o regulamento sobre troca de enco­
mendas pustais com as colonias pottugue­
zas em Africa.

O HERALDO, bi-semanario republi­
cano demo.cratico. é o jornal mais estima­
do do povo e o de maior circulação em
toda a provincia do Algarve.

TRIBONA LIYRE um homem póde ter. E, assim, quando
vires que o vinho te começa a fazer mal,
pára logo e não bebas mais .••
-O' meu pai! .• _ Mas, quando é que

eu conhecerei que o vinho me pri ncipia
a causar dano?
-Olha. .• 'Vês lá em cima aqueles

dois policias? .• Pois. quando eles te pa­
recerem quatro, é quando nem mais uma

gota deves beber ••• Oavi�te?
-Está bem, pai... Mas, olhe que,

além só está um policia! •• _

CALeM Bf)UG
.

. -José, José,' dizia Calina ao creado;
já apareceu a escova.

-Então vou dizer á senhora que não
a .procure mais.

, .

, -Não digas nada; deixa-a procurar. Se
a achar ficamos com duas.

o TRABALHO

M. COSTA.

VIDAl. POLITICA
Realisam-se amanhã, pelas dezesete ho­

ras e meia, na séde do Centro Republicano
Deœocratico, á rua Castilho, as eleiçõe'i pa­
roquiaes politicas das duas freguezias dês­
ta cidade.

Cura da 'cegueira
O Sum de Novae York, dá a noticia de que

no hospital d'e Baltimore fôra operado um

pe,q,ueno de tres anos. David Cane, cego de
nascença. Como resultado da primeira in­
tervenção cirurgic�, a ,criança póde ver com
o OUiO direito; mas tendo-se verificado que
no esquerdo não existia a cornea, os ope­
radores tiveram a ideia de extrair l1ina in­
teira de um leitão e enxerta-la no olho da
criança. A operação deu excelentes resul­
tados, e os me.dicos crêem que a criança
não tardará a ver com os dois olbrJS.

Até agora os enxertos de córneas de ani­
mais não deram grandes resultados nos
adultos.

dos. São eles, pois, por mais de uma re­

presentação ilegatissima, que querem a lodo
o transe o Posto do Registo Civjl para jun-
to da Egreja.

.

E' de prever que eles alc�ncem o que
tão fervoro)a,mente' desejam.' Mas se as.�ilJL..
acontecer. o sr. conservador, que bastaot�
se interessou par.3 que o Posto fosse para
onde alualmeote esta, devido ás razões opor­
tunamente expostas pelo empregado do mes­

mo, as quaes o mesmo sr. achou justas,
dará a mais plena e evidente prova de que
está a ¡fazer politica com o easo e a fervi­
lhar vinganças contra um seu subordinado,.
o que é para lastimar e repreensível.

O encarregado do Posto tem sabido cum­

prir os seus deveres. O Posto está bem si­
tuado, tanto mais que numa casa convenieu­
temente adequada á celebração duma ceri­
monia de Ião slgnlfícatlvo respeito. Até ha

.

bem pouco tempo não havia a meaor som-.
bra de indisposição. E essa mesma manifes- '

la-se apenas 'por um grupelho destacado en­

tre vinte ou trinta fanaticos, que se. apode-
Chamamos a. sua atenção para Ó que de raram de muitas assinaturas inocentes ..

incorreto continúa a passar-!l� na �slacão Tudo se soube porque a maioria que ass�­
telegrafo-postal de Tavira, inconreções estas nou, desesperada pelo engano por que os,

a que, sabernos, SUl excelencia pretendeu fizeram passar, queixa-se ao proprio empre-·

pôr termo com o seu superior criterio. gado, declarando que os angariadores falsa-
Se sua excelencia julgar proceder com o rios lbe diziam que aquelas .asslnaturas

maximo rigor, que é o rigor que fére fun- serviam para que a freguesia de Almancil
'

.

do, talvez nestas colunas encontre dentro não fesse para Faro. Coisa irrisoria I E des­

em breve elementos de sobejo para isso. ta forma foi feita uma representação em .que
A historia é longa e envolve varios capi- as assinaturas são angariadas cum a mais.

tulos.
' refinada astucia, seduzindo duma maneira,

Sendo avessos a eauterlsar, quasi nos ve- faciosa as conciencias dos cidadãos inexpe-,
mos forçados a fazê-lo. Não desejando po- rientes. /'

rém e desde já fazer justiça, mas antes ser Muito brevemente se verà a prova cabal
em extremo benevolos, pedimos ao mui di- da perversão que ferve noS seus treslouea-

, dos espiritosogno diretor dos correIOS, que sabemos ser
-Teve a sua delivrance, dando á luz umadum coração magnanimo embora um inteli-

robusta creanea do secso feminiDo, a sr.a.
gente e zeloso servidor do Estado. interve-

0, Iria de Jesus Correia Cardoso, gentil es­nba novamente para que tudo decorra como

deve sef.

.

posa do nosso p.'esado amigo e correligio-
nario sr. José Martins Cardoso, da Mariten�
da de 'Boliqueime.

As nossas felicitaeõe�.
-Encontra-se gravemente doente (',om

uma pneumonia o nosso estimavel amigo e
'

correligionario sr. Maouel Francisco Xávier
Leal, das Pereiras.

As mais rapidas 'melhoras é o que lhe
desejamos.

.

Lntér Franco.

/

CONTOS E NOVHAS
,

('De li. Sy,enkiewicz)

PEZAR, de todos os es­

forços de Zbyszko, ape­
zar- de todos os cuidados
de: que a rodeava, à 'in­
feliz Danusia faleceu an'­

.

tes de-chegar a Spycho-
vo.· ••

.

Expirou' nos braços de
seu marido, numa tarde

. cheia de sai, no bosque
, proximo dos dominios

Ao sr� Uiret6r OOS Correios-

POR ESSE ALGARVE
Albufeira

No dia 29 realisolJ·se na Quinta de Pa­

troves, cedida amavelmente pelo seu pro­
pi'ietario, Joaquim de Sousa Guerreiro, digno
escrivão de direito nos tribunaes desta co­

marca, um lauto banquete, oferecido por
um grupo de amigos ao sr. Antonio Augus­
to Lqpes Ferrelra, contadúr da comarca e

autentico homem de bem, estimado unani­
memente neste concelbo, onde reside ha
uus 16 anos, por ser um verdadeiro cara­

ter, que se tem sabido impõr á considera­
ção e respeito'de todos.

Correu o banquete com desusada anima­
ção. Foi servido abundantemente um primo­
roso menu preparado com o maior cuidado.
Assistiram ao banquete os srs. dr. Anlo­

nio Maria Frilcluoso da Silva, juiz de direi­
to, ,João Gomes Paulo, Antonio, Emilio Ro­

drigues Aleixo, delegado do Procurador da
Republica, Artur Fernando de MalOS, con­
servador do registo predial, José Crisosto­
mo Pereira de Paiva' Junior, tesoureiro 9a
Fazenda Publica, Joaquim de Sousa Guer­
reiro, escrivão de direito, Armando de Bri­
to, escrivão de direito, João Barbosa, ad- Olhão

ministrador do concelho, José dos Santos Os proprietarios dos cercos americanos
Simões, secretario de finanças, Joaquim do desta vila vão representar ao ministro da
Nascimento Sant'Ana, chefe do posto' de marinha para que possam continuar 00 uso

despacho aduaneiro, Pedro Rodrigues Men- da pesea com estes aparelhos alé ao dia t {)
donça da Costa, fiscal dos impostos, Ventu- do corrente méz. Não resta a mais pequena
ra de Sousa Matheus, capitalista, Manuel duvida de que tal pedido é da maior justi­
Bentes. João Rodrigues Pontes, ajudapta do ça_ Os cercos não preju�icam a armação de
registo civil, padre Carlos Crisostomo-tl'e G. atum, porque de ha, largos anos a esta �ar­
Pereira, José Crisostomo Pereira de Paiva te aquele ,peixe não ap:lrece em quanuda­
Senior, Manuel Garcia Ramirez, Francisco des apreciave'is senão depois do dia 15 de
Alexandre da Piedade e Antonio Honorato maio. Acresce ainda que não pescando os
Alves de Sousa, farmaceuticos, Artur Canê- cercos o peixe escasseia �normemente e .0
do de Sousa e Silva, José Autonio de Lima, imposto á fazenda é insignlfican�e; as fabrl­
José Auguas de Lima, Antonio Chaves de cas deixarão de funcionar e mais de 5 ;:¡ 6
Paiva e José de Santa Clara Mateus, solid- mil pessoas ficarão sem trabalbo �urante
tador fnrense. mais de 2 mezes. Tão grande mal so pode­
Brindaram os srs. dr. Antonio Maria Fru· rá ser suavisado com o deferimento da jus­

ctuoso da Silva, José Mateus, João Barbosa, ,ta reclamação dos proprietarios dos cercos.
dr. Aleixo, Manu'el Ramirez e outros amigos -O bombeiro volo,ntario Arraias, que to­
do sr. Lope& Ferreira, que todos se referi- mou parte nos tumultos de ha dias ao lado
ram ás qualidades de carater do ilustre coo- da g'uarda republicana, foi expulso da cor-
tador desta �omarca, que por fim, vls�vel- poração. ;

. . '

JD(jnte comOVIdo, agradeceu as provas IOpl- -Nos dias t e 2 realisou-se aqUI a feira.
vidaveis que tinha recebido durante este denominada de Maio, que foi muito fraca
banquete. em transações comerciaes, mas ime�samen­

te concorrida de pessoas de quaSl todo ()o.AlmaDeil
distrito. A filarmouica local and'ou pelas::;

Inesperadamente fui informado de que ruas e visitoo a agencia do Seculo, tocand()l.,
meia duzia de renegados politicos daqui ali durante alguns minutos.
apresentaram uma representação de cento
e tantas assinaturas ao sr. conservador .do Tavira

Registo Civil deste distrito contra a situação Encontra-se enlre nós 'o sr. Manuel Fer-
do Posto do Registo Civil desta freguezia. Feira'Aboim, estimado proprietario desta Ci-

O motivo que eles alegam é sobremanei- dade.
e em frente á mãi, a trasbordar de graça ra asnatico e indecoroso, porquanto eles se -Ainda se encontra em Lisboa em tra-
uma loira cr.eaDEa ri contente, indisponbam eom a distancia, todavia devem tamento o sr. dr. Silvestre Falcão.

'

talhando lium jornal1uma caraya.. . ter a verdadeira noção de que o acto tem -Foram. a,tacados de congestão cerebral
Alfretlo Campos. de ser celebrado numa casa decente, numa os srs. Joaquim Fraguas. escrivão da Ar-

!!' gJ'En casa dentro da qual se não faça qualquer mação Abnbora, e Geraldo, barbeiro.
"

serviço extranho ao Registo Civil. Ora, eles ,--Teem estado muito doentes os filhos
AOIDEZ DOS AZEITES p()rquanto não a teem, a Ilão ser que a ca- 'mais velho e mais novo do sr. dr. Henriqu&

() conselho superipr. tecnico da direeão
I
mara com forçada urgenci� a .arranje para Cavaco, digno notario! dest.a comarca.

geral da agricuHura 101 de parecer contra- esse fim, o que é de granue dIficuldade. E' -Corre com perSIstenCia qua a�aodon.a
rio. a que fos!!e eJeva�o para sete graus d.e presumivel que o ,sr. oficial do Registo Civil a clinica e a politica o sr. dr. Aotonw Padl­
acidez o limite maximo, estabelecido na leI, não deixe de mamfestar mais de uma vez o ilha. Diz-se que por o;totivos de doença.
que e de' cinco graus. 'seu bom criterio e a sua elogiavel orienta- -Foi aqui muito sentida a morte do pa-

I 'Cão, reprovando com inteira justiç.a qual- gador de Obras publicas, Fundado.
quer arbitrio que nasça em tal gente pelo -Encontra-se um pouco.melhor d?s seus
ódio ",il e por 11m louco capricho, submeti� incomodos il sr.a O. Sebast.lan,a RibeIro, es­

dos a uma vontade dp.primente e nojenta, pOSd do sr. major Cesar RIbeiro.
servindo apenas para oos guerrear. -TeUl-se fe�to .Iarga inscrição de soc�os
.E' indubitavel eSla conciusão: os borneos, no frequenladlsslffiO Centro Democratlco

protegidos pela granue influencia politica e desta cidade,
" .

á sombra do alto poder do. seu eminente che- - Começaram Ja a pescar as armações
fe persuadem-se de que se abraçam com, o de alUL? desta �idade., .

unico e exclusívo direito de serem b'3Deficla-. -A IllJpressao dos tamenses e favoravel

Lagos

Chegaram no dia t dois agentes da judi­
ciaria de Lisboa, com o fim de procederem
a investigações sobre o crime do sitio
do Moleão, praticado na pessoa de Ioacio
Tempera, tendo hoje traba.lhado ativamente

interrogando varias pe-ssoas, das quais es­

tão algumas presas para averiguações.
A cabra que se encontrOl1 jUIl�o d? ca�a­

ver pertencia ao ,abastado propnetaflo e 10-

dustriaJ sr. João CarloS de AbrElU Pimenta
e foi roubada duma quinta que este senhor
tem no referido sitio. ,_

-O grupo promotor das festas �a pri­
mavera distribuiu ha dias, no Salão Simoes,
um bodo aos pobres com o saldo do prodU:
to destinado ás referidas festas. O ato fOl
abrilhantado pelo grupo musical dos solda­
dores e é digno do maiores aplausos.

�
.

POETAS,
.� .

(A CIndido de figuéiredo)
Ela esplende de encanto e formosura,
seniada num banquínho almófadado,
entre as mãos, a combraia do bordado
dum lavor primoroso e extrema alvura ..

Ao pé, sobre uma meza de costura,
jaz um jornal de mod,as desdobrado,
onde cae, 'da janela, mal coado,

.

o sol, sobre uma nítida ,gravura.
....,..,...._ -.. .... -_.��-�.,..._.. ,� --

Ao lado, num tapete fôfa e quente
uma galguínha, de apurada raça,
descança respirando �randamente.

A graça alhei,a
ENTRE DEVOTOS DE BACO

Pai e filho saem de uma taberna e pa­
ram ·a poucos passos a conversar.

-Meu filho-diz o primeiro, com a voz

um pouco a entaramel�r-se-:-nu�ca te

embebedes, que é o ViCIO mais felO que



ii petição da freguezia de Cacbopo, quanto a

gados.
' '

-Está indispondo toda a gente, pelo seu

-deñciente comportamento, o chefe da esta-

�ão telegrafo-postal desta cidade.

o NOSSO IOTICIABlO

p GRESSO FARENSE

r·�����������j�����������.,

Ii AGUADAMATA\ ¡ii)\�
CALDAS DE MONCHlQUE

� A melhor agua de meza, estomago. e anemias, analisada pelo dis- �,
� tinto. analista dr. C. von Bonhorst. '

" �)
� Vende-se aos' CDpOS, na Rua de Banto. Antonio, n." 85, e no. Tea- �J
� tro C�rco, em noites de espetaculos, on�e.o vendedor se torna conhecido �I
� por trazer uma chaps no bonet, CDm O. dístico d� AGUA DA MATA. �,
� Vende-se aDS garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão. de tres cen- �I
� tavos cada, litro, na Rua de Santo AntoniD�n.� 85, )i)
� ca A. El GUERREIRO 6) Ji)
� , �&�§ �
. ' '.

e����IJ����iI)���I����������������m

"lo�Rõ7mtiRU¡
se 'torna raquítica, rabugenta, magra e •

Itriste, a Emulsão de SCOTI lhe restaura

1"_ ®iS. D. pO RTO� ,

a gordura, a vida e à alegria da saúde,
D�rante o periodo da dentição, a, NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-.
Emulsão de SCOTT alivia airritação e

I
ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos.

I
",. Ha .sernpre á venda todos os artigos de limpeza para car-ajuda o facil desenvolvimento 'de dentei

ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-fortes e brancos. Para o tratamento '

sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

do Linfatismo, "dustria.
-

Ida Raquitis, Ij Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24

I -FARO-

,da Escrófula, .EJ�"CS](ID�lI&�(I8�GB)J�.

neiro de 1913.

Emulsão r-···�*---·_····de ����! ¡ ! ES�b.l.cim.�o�.I�O�S, f�r:��� ti�����.�I�' artigos a

com o grande I PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
peixe, no pacot�, CDmO O. prDpriDI freguez poderá verificar.

�:::id:!;e �ur;:;�ab�:! Ninguem cDmpre sem primeiro VIsitar este estabelecimento..

prep�rado SCOTT. I ,RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

Recol]!endad� por to- 'I T � PO R !A S E N e A R N A D A S �
dos os medlcos para l'uso tanto das crianças � � .����*� .. ,!So •• � •• fi •• I:

como dos adultos.

BOAS fARINHAS 'E (lARVA- O (lOK I verãó apresentar os seus requerImentos
(J -(J' 'neste ComIssarIado no praso designado

acompanhados do certificado do registo
criminal e da caderneta militar'; e hão de
reunir as seguintes condições�<f

'

Idade de 22 anos a 40.
'

Robustez e boa aparencia.
Altura não inferior: a l,m6o.
Saber lêr, escrever e contar. ,

Ter bom comportamento militar.
Conforme ° artigo 13.0 do regulamento­

de 21 de dezembro de 1913.

DE L�DRltHOS
MOS;�ICOS

os ¡v.IAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E E,MBELEZADORES
·11&_8IQl� _IIPI!ŒI4\� _ aUlgllJUlfil lB ,"IJ¡-Vlcml @lUlIIIUI@)

Deposito �de cimentos nacíonaes e estrangeiros-'Preços .sem competencia-Descontos aos' revendedoras
��f. I. PINTO SUIIOR E ·CO,MP.A .... 'AiRO��

, Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, .sem primeiro visitar esta fabrica '
.

Acompanhado,de sila familia regressou 'a

.J'aro o nosso presado diretor, sr. Lyster
..l'rauco.
= Foi nômeado ajudante de general o

-eapitão de infantaria 12, sr. Antonio Vaz
'"Velho da Palma.
= Em comissão de serviço, partiu para

-o Funchal o flOSS') presado amigo sr, José
"Domingus Lopes, fiscal dus impostos nesta
cidade.
=Esleve em Beja o nosso colega doe A Al­

�

ma, Alga,.via, sr. Julião Quinuuoa, que ali
foi passar alguns dias em companhia de
seus: pais.
= O ministro da marinha solicitou do do A'manbã, domingo, 10,:_D. Alice Sergio Cabral, D. elo-

fomento que com toda a urgencia sela des- tilde Albertioa Lopes, D. Suzana Pererra de Sequeira, D.
Margarida Rosa BOlelbo, João Mendes Sequeira, José Anto­

truido O casco do 'vapor fundeado na barra nio Vi.gas, Alfredo Mendes Pereira, Joaquim Antooio Ro­
de Portimão, (le fôrma a não deixar a na- drigues, Anlonio Piuto Gonçalves e Afonso Oliveira Feio e

vegação por mais lempo exposta aquele pe- o meoioo Pedro da SIlva Santos.
Segunda-Ierre, U-D. Adelaide Maria Alvim, D. Ame-

rigo. lil> Alexandrioa da Fonseca, D. Laura VIolante da Silva,
= Foram 'mandadas ouvir as estações. D. Albertina da Silva Paranhos, D. Emilia Batista Cabrita,

competentes ácerca do pedido que um ...gru- Francisco de Abreu Marques, Afonso Filipe Duarte, Wen-

Po de capitalistas porluguezes ba tempos ceslau Ferro, Dionisio Alvaro Feroandes, Aolon'io José Lo-
.

d d d pes, MilOuel Brito Simões e Augusto José Teixeira.
fizera da cedencia e uma gran e area e

Terça-feira, 12-0. Carlola Freire Teixeira Montés, D.
terreno baldio no planalto de Benguela, a Eduarda Palermo da Silva, D. Maria Joaoa Pessoa Aboim
fim de ali realisar o ensaio de varias cuí- de Alcanlarll 1' .. lermo da Silva, D. Iréne Celeste Rosado,
IUraS e de colouisação. D. Emilia de Jesus Silva, D. Carmillda Augusta Rodrigues,
_:_ A bordo Jo' paquete Beira partiu 00-

José M.rreiros, Antonio Xavier B.lista" José Bernardo Aron-
sinb:, Joaquim Xavier Csimãc, Eduardo Filipe Batista e

tem para o Funchal, onde foi mandado di- Julio de A�sls Crispim.
rigir O serviço da ñscaüsacão dos !mpo�to�. Quarta-feira, 13 -D. Laura Centeno Caslanbo, D. Fa­

O nOSSO amigo, sr. dr. Alberto Leite Rlbel- hians Furtado Guerra, D. Uoduzinda do Carmo Estrela, D.
do em Bei d deí Maria da Puriñceçae �Iartios, Antonio Balelzão da C,unba,'ro, que estav.a coloca o em eja, OD e el-

Joaquim PORtes da Silva, Antooio José AlYes, Joaquim Ma-
xou gerais SImpatias. nuel de Castro e o menino Joã� Carlos Pinto.
= O sr. João Pedro Augusto Soares, se- , Casamentos :t-

gundo aspirante da esraçãe telegrafo-postal
de Vila Real de Santo Antonio, foi transfe­
rido para a estação de Evora.

I = O sr. José Afonso dos Santos Fouse­
ca, juiz de paz de Cacbopo, concetbo de Ta­
ra, foi exonerado. do referido cargo,
:=: A pensionista de preço de sangue,

sr·a Q. Olga lie Merais Sarmento da, Silvei­
ra, foi concedida licença para continuar a

residir em Paris até ao fim de maio de
-1915.
= Foi alistado como soldado, passando

seguidamente a aprendiz de musica, em io­
fantarla 4, o sr. Antonio Lopes de Deus.
= Foi promovido a major o capilão de

infantaria 4, st, Antonio Justino Ramos.
As nossas cordeaes felicitações.
= Foi nomeado auditor administrativo o

dr. Luiz Antunes. E. stão amanhã de serviço as seguintes= O sr. Filipe dos Martires Ferreira, se- farmacias:
gundo aspirante da estação. telegrafica de
Faro foi transferido para a estação cenlral

de ListJOa. I
.

Foram concedidos\ 90 dias de licenca,
em Vila Nova de Portimão, ao 2.0 sargento
'João Tomaz dos Reis.
= O diretor do Instituto Feminino de

;Educação e trabalbo, em Odivelas, foi aUlo­
. .risado a organisar uma associação, com as

l'espetivas alunas, subordinada ao Conselho
�acional das Mulberes Porluguezas, que
;:tem por missão a protecção á jnf�ncia..
,= O capitão de fragata sr. ADibalOhver

�stá procedendo a uma sindicancia Merca
�os factus ocorridus entre a Associação Ma­
'ritima de Vila Nova de Portimão e a capi-
-tania daquele porto. -

O referido oficial conferenciou já sobre o

assunto com o .chefe do departamepto ma­

ritimo do sul e com o governador civil de
.Faro.

Foi regulada a fõrma de cobrança das
Teceitas das capitanias dos portos.
= O sr. ministro da marinha tenciona

brevemente rever cuidadosamente os ,traba­
lbos 'da comissão que, fôra encarregada de
elaborar a nova ordenan'ça geral tia arruada
e o novo regulamento interno do serviço de

V E N D E .
'

,

bordo. I'_Depois de lhe introduzir as modificações ANTONIO MARIA JANEIRO
que julgl:lf necessarias, será decretada a

sua aprovação _para serem em seguida �os- CU BA
tas em execuçao, mas com carater provIso­
rio, visto ser de toda a conveniencia que se

_reconbeça na pralica as alterações difiniti­
vas que devem ser introduzidas naqueles I

dois diplomas.
,
= O general sr. Castelo Branco, coman­

dante do campo entrincheirado, entregou
no miuisLerio das colonias um relatorio
ácerc;a dos jazigos de petroleo na Bermania,
nas ilhas nealaulÍesas e em Thllor.
= A tirma Brantly Brother, do Funcbal,

oficiou ao sr. ministro das colonias, apre­
seuLaudo varias objeções sobre a ocupação
dos terrenos que ua lIba de S. Vicente fo­
ram concedidas á referida firma para insta­
JaçÕds do novo deposito carvoeiro. O 81'.

Feliciano Santos, bacharel
æ�'E �i- --4��æ I formado 'em direito, admi­
lŒ "I nistrador do concelho e co-

�� A. E. GU�nnElnO'
o missario da poliQià civicà

if �irul¡gi&a-d��ti5tal rrM
I do distrito . do }'aro,

�K Tratamento de boca e dentes J� r ,

J� Operações se'm dór I FjAÇO S�BER, eril cumprtmento de

!,l ordens superiores, Que pelo praso de 20

lêJ RUA DI.!: SANTO ANTONIO n.o 85 0,0 dias a contar da data do anuncio, está

J'I�r FABd I aberto concurso para o provime,1to. �e�� trez vagas de guarda do corpo da polICIa
æ�;===.:� e E El 4æ , civic a deste distrito. Os concorrentes de-

ministro das colonias mandou ouvir o go­
vernador da provincia.

::::00 Deve ser assinado brevemente um de­
creto estabelecendo na Escola da Arte de
Representar, no Conservatorio, e nos ter­
mos da Sila lei orgauíca, o ensíuo de pintu­
n cenograñca e decoração teatral, A aula
respetiva terá por atelier o salão grande do
teatro Nacional Almeida Garret, que, para
� efeito pedagogico, será anexada àquela
escola. Indigita-se para professor o .eeno­

grafo Augusto Pina •

,BOJE BOJE

Gtlub d_as Jftasra�lls !t�J�as_
4 PARTES-1400 METROS

ÃMANHÀ, DOMINGO

�oUa� dt Jall'l
4,PbRTEs--i6eo METROS

GLOB ..TROTTER
Encontra-se em Faro o glob Trotter

Mr. Ildereck, o qual para arranjar recur­

sos tenciona dar algumas sessões de ven.

triuloquia e presndigitação nesta cidade.

CARTEIRA
F.:tfem anos:

Poi pedida em casamento pelo '008S0 presado amigo sr,
dr, Jose Vaz Guerreiro Judice de Aboim, para seo sohri­
nbo, sr, dr. AITaro Judice, a sr." D. Maria Luiza Coelbo
Ribeiro, genlilissima e prendada menina de 'Eavira, filba do
sr, Fil,ipe de .Aragão Ribeiro.

Nascimentos :

" Em Boliqueime registou-se o nascímente de lima filhinba
do sr, José M"rtios de Jesus, a gU4l recebeu o nome de
Oolcina. Teslemunbaram o ato es srs. Rodrigues Martios e
João Redrigues Prudeocio.

Necrologia:
Faleceu na terça-feira, nesta cidade, a sr." D. Henrique­

ta da Silva, tia do sr. Ferreira da Silva, adlDinislrador do
jornal O Algarve.
A' familia enlutada os nossos pezames.

rAB�ACIAS

Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar
84); AOIbal Alexandre (Praça D. Francis­
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D.
Francisco Gomes 40)' •

Mad.,ira de carvalho
(Estrangeira)

VENDE-SE das dimensões seguintes:
(Comprim�nto, La grossura, 2.a grossura)
60 paQs, 2,msO, o,m3o O,m¡s
81 »2,m6o, o,m25 o,mIS
12 »3,m20, o,rn3o

'

o,mIS
IO »3,ID70' o,m3o o,m15
4 li 4,moo, o,m30 o,ml5
20 II 3,moo, o,m3o o,mls
10 »S,rnoo, o,m30 0,mI5
16 II 3,m80, 0,m30 o,m 15
2 li 4,mso, o,m30 o,mIS
7 »3,mso, ,0,m3Q o,mls
Quem pretender dirija·se a João Felix.

FARO

TOUCINHO

DE

JOÃO GO INHAS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS

Garage, Largo da S. Pedro, 40'
, Escritorio, Rua D. Francisco Gomes, 40
Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro l
Pessoal babilitado e de absoluta c.on­

fianca.
Preços eguaes aos da concorr'eucia.

"

I

�:B��������

I NO}�P�A��F1�A��O ::�A�:�Q�E!:AV"
" CONSTRUÇÃO SOLIDA

'1 A.GENTES EM PORTUGAL

" Âppareillage G�rdy, S. A,

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.o-LISBOA

Esta lampada tem ° maximo de luz e o minimo de consnmo. E' a melbor que ba no mer­

cado e a, mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agenle da casa Gard)' em Faro en-

carrega-se da montagem ,Ia luz e de todos o� seus aparelbos, bem como da iostalação de cam­
paiobas elelricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montageos de eletrici­
dade, taoto de luz (lomo de força motriz ou aquecimento.-Material de t." qualidade.

Preços, baratissimos-AGENTE, Aotooio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O U-FARO

AS'
CRIA,NCAS
-FRACAS
tornam-se fortes e saudaveis com a Emul­
são de SCOTT. Quando uma. criança

doenças da pele e incomodos do sangue
. e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não

tem ¡;ivaI.

A PROVA:
"Escrevo esta carta porque deseie que to­

dos os pais que tém filhos linfaticos lhes

deem a tomar a Emulsão de SCOTT,

porque é o melhor .remedio para este mal.

Meu filho era muito linfatico. magro e

com falta. de côr. O remedio que lhe dei

foi a Emulsão de SCOTI, que o curou

por completo em pouco tempo. Hôjemeu
filho' está bom. tem boas cõres e está

gordo." Fernando Simões da Cunha,
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja-

De La qualidade. Muito economi ....
co em fornalhas e fogões, a 20

centavos cada IS quilos. Compran-,
do 75 quilos ou mais, tem abati­
mento, que será maior quanto I

'

maior fôr a quantidade.
M. SHOCRAN-R. João de Deus,

8-3 (Terreiro do Bispo)�-FARO.

Todas as Pharmaclas
Emulsão de SCOTT•

e' Drogarias ven<km a

, Faro, Secretaría do Comissariado de
Polici.a Civica em 7 de maio de 1914.

Feliciano Santos.

Representante:
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto.

JOlO.D A SILV A N OBR E
MEDICO-CIRURGIÃO '

Ex·inferaD dIS baspilllS di Lisboa

'Garganta, nari� e Quvidos - Doenças
das serZhoras - Tratamento da sifilis e

das se�ões rebeldes pelo 606 de Erlich

C1inka Geral - Operações
OONSULTAS A'S 11 HORAS

ANUNCIO
VENDE-SE uma morada de casas aCa­

badas de construir na Avenida S de Ou­
tubro, proximo da ermida de Santo An­
tonio do Alto, por motivo de breve reti­
rada do seu dono. Quem pretender pode
dirigir-se a Eduardo Yanez Paula--FARO�

COFRES
De segredo, contra fogo, garan-

tidos.
-

Latoaria Marreiros-PARO.
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, ,E�,ta casa é a mais habilitada do Aliarve"� está prevenida de fõr�f�r.aI por pouco espaço de tempoern qualquer ponto do Algarve, cotno por exemplo
em Olhão, e$pa.ço de �emp6 que pód� estar t.udo «o dispór do fr��u�z�. deR]i�'�â���yi�o ct.e 2_'hor�s.,¿BFP[��entarltes ém Olhão, Antoni? s=. Santo�, marceneiro.. em Sa�·lta Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aVISO, 2 horas, em Estoi, Crlstov�m ae.. S"o�sa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas.iern Loulé, Jose Martins.iestancia de.madeiras; 3 horas,
·e�· s. Hraz,:;fiomiIft�1P9ias Neto,.carpinteiro; 3'-hdras, em ,!,avira, ?6fh'iñ�OS °róSê"SoareS: .est�ncia de madeiras; 6 horas, em Vila �e�l, Francisco Né�é, co�.�rci �nte; ! o horas, em

, Silves, Yicente do C�nno, .S�me"�cI(lt;l��; . ..lp, qp�.a,�,�,� :t\,lb.:yf�l.rat Jose Francisce-Iæote-carpinteiror-y horas: 'Roga-se, que qualquer incidente que tS'C"' de, "se dirijam imediatamente ao.s
ñüssos' i'"epr·eS'éndült�'�:,B<;.t:tj.,� PfP.:Yfd:eqç�r; em·,seg;tít-G8€ü:f;\,S �tétb�las- enoontrarn-se-paténtes ai? publiee-ern pJ1à�as de vi�ro nos �redios d?s representantes. Esta casa tamb�m tem fabri-
ca de urnas de m,og_no"o,ogufIfa etc.�hzas".moldadas,::entalhadas qu�:g-arante.o seu aperfelç()am�n!o,superlor a mutt�� fabricas, ��)LI�bo�. Tampem se fornece a depositos de urnas

aos preços das fabricas de Lisboa-pagamento a 30 dias, tendo boas referencias. TórQO al advertir-pára toda a garantia, que se dirijam diretarnénte a esta-casa QU representantes,
pára sempr� susteptar.OJo.s o,�; preç��., ,das, nossas tabelas e a maxima ordem -e"d'ete'nc'ià. Tarnbem'se fornecem urnas 'portelegrama para qualquer freguez, em 'varios tamanhos e

g'\l?hdades, �ç:mpr�, mUlto sortido � eXIstenCIa. " ':', '; .,'" i '_0
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c }¡��st�.�ãO dt j!JI¡US �rttzi.n'ô.-1ilill�"m-ilé �at�ri,.t' par••• m'eSnt.�. � .1
,� , ��ta,;c�sa, que é no �gener<;> a primeisa daq�ri)vinci� 9° Algat- I"c.' �:e, encarrega-se. de todos ,os' trabalh0s,tme,'Cameos' e CIV1S� . ." .

,��
.

,� c, Constcoem-se. engenhos de noras' de� todas as qualtdades,· ,

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . ':
.

"

'. j

, Fazem-se: charruas de, todos 05\ tamanhos, maquinas, de de-

I.b�lha.r milho, C�,Iü.f1aS, -t�baria e todos os uten�IIios agricolas.
.

Ninguém deixe de Icomprar nesta casa, VISto que em parte. I 1

alguma do paiz sefabricam e-vendem .estes generos em melho-' •

res c0.ridIço�sc ,',"" ,
. : i , "I"
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PORTUGAL �R�¡_VI,UEHTE
=

'

.qómpanh1a dé SBguros':-cmm l.noo:ooo�OOO
,

SEGUROS.OE VIQ'A (TODAS AS CUMB1NACÕES) "

8e;�uos cont.l·a fogo-Seguros !!U:U'ith�@§ -��gurólii .•le
" cdstais-Segnros 'Cf)iltta. róubos�8,e�1II1'Os

,

p'ostaes-,8egurQS :ag-r-Jeolas '

" ,

)GENCI�S HA lODO. O P.All �C�LONIÀS
Séde-Rua do Alecr-ím , tO-LISBOA

Repr-eeerrtant e em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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Tratado de· Q"lmica. E'lemiental° \7" a Ediçãô). ú� volume de,4co';'
'

'.
'

. ,'r.. !
','

. ,. "

'

.

'.
..:'

páginas, nQ fo:rr.ato 2'20I�cm com Í22 gravuras. (PREÇO�II.¡p5�?�(�i�'i
,Obra util e. reco�endada � todos._os que. desejam. insl'1'ui�-se, nesta, ci'eoeia: as. t'eoriás qui�icAS¡ são metódicamen�e tratAdas. em se�arado co� a �axima clar.e7a e bast�nt� d�sen��lvimen­to; a p.rte descritIVa e rI�a na wdlcaçao fle experiencias atraentes e preparações de verdadeiro Interesse na Vida pratica; e' o� problemas fundamentalS dá qUImica elementar estao cUldadosa�

mente tratados ?ffi secção e?pecial acompa�hados d� mod.elps l.if�(ais_t¡ fxell)g\ifica£!le� n;u.llJerjc�� 'ja disp.osição dos calculos. E,te compendio foi adóta'�ó em;l!eguitla á sua priteira pubJíeação e'm

quasI tQdo} os hceus.e semlnanos, n� Instituto Industrlall, e Cn,mer:cl�l, �? p,oro, e e.� �I,vers�s escolas !Io.rmais, industriais e a�r�colas. "\' ._. ',;', !.
.

LI'�ões de Fislca do curso guel'�� �los l,ce,l� � .es�ola8 nO!'plals (I La Edição)� 1

.
' _ ':,

�
" ·;,.m vc;>lurq;¡e d,�. .396 páginas no f:ormat,o 22X!�.cmc0m·4oo'rravur�s., PREÇC?-l�200 réis.

Est,e, c0"i',pendio, dividido p��a�ógicamen\e. �m pequenas lições, foi pr.eferido por �nanimid ade pelá Comissão no,rrea�iÍjelõ �overJlo par.a o. fxa!l1� dlQs,livros destinadfo's
ao ensino ,ecun­

dário apresentados no. concurso de 1899, e sel!Uld¡lmente mandado adotar em todos as hceus por ,Qe'creto,de, 17 de novembro'·pubhcado no Dlano do Governo n.O 261 do esmo aoo. FOI QO­

vameqto proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão ofici .. 1 no collCurso de 1909 (D. do G. n.O 1.92).-Cad� lição é aCOf!lpanbada de um questiooario qu substitue.,a pr{seb­
ça de-professor e facilita a rensão dai; materlas estudad�s. Alem di,&to;talll.bem no fim de cada lição, em cuja matéria p�\lelll ter ,,19gar:aplicações, D,!IlDericas,'se enc'ootram ,e{unCiados problemas
muit9 laceis que .0C?tavehnente c()otribu�m para a clara compreensão dos- assuntos da respetiva lição . ....".Pelo seu, metodo" cs,s�,�cialm�,ntl!' illd�ivo experim_sntilj e pe lo seu cata�r slemen tarlssIHlo.,
este compendio possue particu!al'e� vanL,:igens 'pHa se ad�ulrirem sem fadi�a nem dificuldade as primeiras Roções exatas d a psica, �ncontrafido:se P?�. �sso �daptado,não só ,ao curso geral dos Il·
ceu. e ao curso �as ascolas DJrmalS, mas tambem ao enS100 ministrado nos seminario�, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas,

• . ¡ "

¡
'. i \' �.

. t ! ,�� I +

Tratado de Fisica Elemental' (8,a �'dição)�-UfI1 volume 'de IV ,,', I
",

' ,

, •

:.
, _

I

. :. 1 764 págmas no' formato 2�.?<I'5cm .com 752 gr?vuras PREÇO- 1<11>800
'. Este exçelen�e livro de Fisica foi preferido Ilor unanimidade pela Comissão ,.nomeada pelo Governo, p'Ha. o exame dos livros destinados a� ensino secundario apresentados nn concurso geral de

1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceu� por'.Dec'reto de 26 dO' setembro, publicado no Piar.ia do Governo n.O 218 'do I!esmoano. Foi novamente o unico livro proposto !lara
o ensino lice�l complemeotnr 'Pela 'Comiê_são' oficial 60 concurso de '1909' (D. do G�' n.O 192). Esta edição está !nreiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos hceus de harmonia
com as jnstroçõe� que'.eompañha·m oS"programas do'cur�o'cdmplementar·, pois'qu�,'al¡'m lills'nl/lle"las novas'm"né,onadas noS program.s da6.ae Ja 7." classe, contem as materias nilS classes anterIOres,
e tfrmina com uma d�ienvolvida 'Il mrtódiea coleção ,de pro,blemas lIumé'r.icos acompanhados da indicaçllo dos artigos ,da 'douirina '¡jo�t¡;xto�a que e refereni e das fórmulas empl'��ad as na sua resolução.

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos o6çiais de Iivpos de, ensino e que estilo vulgar(sadas naij escolas de Portugal e do .razil, acompanham os progressôs das cienc ias fisico­
quimicas enconlrando·se atu"lisadas com 8 inserção das'doutrlnas sob;:; as modernas e imp�rt.nt,s·sim"s descobBrtas� tais com') a �a fotogrilfia das cores, da fotografia atra vez dos corpos opacos
ou raios X, das Cbrrentes d'alta frequeneia, dos rádióeondutores, da telegrafia sem fio e da rádióac�i 'i'hdé. Os prióclp¡'os e de.illcõ6" teórica" as experiencias demonstriltlvas, as ap!icações prati<
Cad e os problemas �uméric�s, .es�ão expostos. por forma que imprimem a estes livro. a sua carateristica clare7.a e a moàerna or',entação pedagógica, turnand?os simultanea'mente apropriados 00

ensino t�6rico e ¡mUICO, â dlSCI�lIna do espirito e ailS trabalbw; do laborator.io. São tambem hvrO� u(,]is fóra dus'cursils �qcolarei: o am1dor da fotogr,J!ia encontra os conhecimentos sufiCientes (re­
ceitas e preceitos) para principiªr a qperar com segurança e bom resol\ado; o telegraij�ta encuntra os conheciment�� �as reaçõd" dos corpos eda �Ietri,;i;fa,¡e indisp"()sav"i� á sua profi�s'¡o; e todas
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisf.z,er ¡l." exigpll.cLas d�.s"U eSimito.

IoI&EOAfLi¡ rana .p:erin¡ Rua ,:tiova do Alroaria, 70.-PORTO Livraria Chardron) Rua das(Carmelitas) 1H.-COIMBRA:Livra,ria França Amado,',;Rua Ferrkira Borges, 115.j
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